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Um as1>éto da as~istencia ao Con· 
curso Hípico lnternacíonal 

COM uma nu­
merosa con· 

correncia de pu­
b:ico distinto e 
enrendido, q u e 
seguiu, com ma­
niresto interes­
se, todas as fa­
ses das provas, 
en c e r r o ir· se o 
Concurso Hipi­
co lnlernaCiónal, 
cujas provas fo. 
ram disputadas 
com energia e 
brilho pelos 
«sportsmen» que 
n'elas participa-
r~m. E.ite im~ortantissimo corneio, que a Sociedade 
H1pl.;a OrJ1anisJu e levJu a efeito CJm tanto exito, 

O lc11e11te-coro11el sr. 
Ma11oel Latino, no •Bo­
by-. Foi 11111 dos classi­
f1c:1clos 11a prova • Taça 

d'Honra• . 

teve como principal 
atrátivo a entrada na 
luta dos oficiaes hes­
panhoes que, apresen­
tando-se otimamente 
montados, porfiaram 
em demonstrar quan­
to são exp~rimentados 
cavaleiros. Assim, se 

4. O capitão ltcspanhol sr. 
O. Filipe Acebo, no .. r,11~em· 
b'.en, ve11cedor das 1>rovas 

4~1 

O tenente hespa11hol sr O. José Navarro, 110 •Demas·, o 
t~rc~íro classificado 11a .. Grande r>ro·rn militar .. . 

estabeleceu entre os 
concorrentes h e s p a -
nhoes e os portugue­
zes uma certa rivali­
dade, que se acentuou, 
mercê dos triunfos que 
aquele3 haviam já con­
seguido em s~vilha e 
em Madrid, despertan· 
do na escolhida assis­
tencia particular entu-

«Perc11rso de Caça , .. 011111í11111· e de .. aran c~e prova mili ­
tar ... -5. Um dos melhores sn·tos do •Dem;as .. , montado 

{
>elo tenenta hespa11hol $r. O .. rosé Navarro, que obteve 
n111Lem a 4." ciassificaçi\o da prova •Taça d'Monra• . 

G. O capitão hcspanl·ol sr. O. Carlos M?turana, no 110e­
licia .. . ~oi o vencedor do " Granel ~ Prcmio d? Lisboa .. e 

o terceiro ciassific~do nn prova .. Percurso d~ Caça . 



[!] 
siasmC' esta com­
pctencia despor­
tiva. 

A vitoria da 
~omnium~ - que 
r o i. incontesta­
'1elmente, u m a 
das mais difíceis 
e das mais lm­
nortantcs provas 
de todo 11 con­
curso- coube ao 
capitão hespa­
nhol. sr. D. Fili­
pe Acebo. O seu 
percurso íoi ma­
sinifico, limpo de 
faltas e, além d'is­
so. c o n d u z ido 
com arte e co­
nhecimento. 

Pedro Bicker, 
o unico cavaleiro 
que além do ven­
cedor e Fé t u ou 
lambem o per­
curso limpo, fa­
ze 1do-se classifi­
car em s0 gundo 
logar, soube, com 
as maiores van-

Os ca..ialeiros hcs1111nhocs c1ne to11111ram porte no concurso. A pé, o capi­
tão de ca..ii>larir sr. D. Cnrtos Mutu-ana. A ca..inlo, dn cs11ncrd11 para adi­
reita, o cupitilo de arlill111rla sr. O. Filipe Acel>o e o tenente sr. O. José 

N1111orro. 

cker pele veloci­
dade, visto que 
este levou dois 
minutos e qua­
torze segundos, 
conseg11111do o 
vencedor fazer o 
percurso em dois 
minutos e um se­
gundo. 

Em todas as 
o u t r a s proves 
continuou a éq11i­
pe he~panhola a 
marcar um nota­
v.J destaque, àl­
cançando exce­
lentes classifica­
ções. Estas esti­
m ularilo a que em 
concursos fu1u­
ros não faltem 
cavaleiros do paiz 
visinho, sendo pa­
ra desejar que en­
tão os nosscscon­
correntes, epro­
veitandoo ensina­
mento dos resul­
tados agora vis­
tos, se epresen-

Sr. Cnrlos Mnri'!• no ·Mimoso·, 1111~ nos pro11os •Taça 
d'llonrn• e Nnc•onal . obte'1e r,e~1>éll..inmenlc li segunda 

c terceira Clhss1hcnções. 

Sr. Pedro Bickcr, no •Scoth. f'oi o ..ienccdor do pro\111 
•Nacionah l' os )1•1nd·l cla$sificado nas •Omninrn e 

•liahits Hougcs• . 

tas;iens, manter o 
prestis;!io do hi­
p is 111 o nacional, 
cor respondendo 
assim ás espe­
ranças que n'ele 
func!avam todos 
os amadores por­
tuiiuezes de exer­
cirios equestre~. 

De factn, o sr. 
Pedro Bicker era 
um dos melhores 
cavaleiros que 
este aM se ins­
creveram nn tor­
neio, e, dos na­
c i o na e s. o que 
apresentou as 
montadas melhor 
treinadas e pre­
paradaP. 

O. Filipe Ace­
bo arrancou a vi­
toria a Pedro Bi-

Uma falh~ do •En~cmblC •, que era mont11do pelo c11pitno hcsp11nhol sr. 
O. Filipe Accbo. 

tem convenien­
temente prepara­
dos e não soíra o 
conceito que nos 
meios sportivos 
da peninsula é dis­
pensado aos cava­
leiros portu~ue­
ses. Estes pan ici­
parão do concur· 
so que vae reali­
sar-se em Madrid, 
cujas provas pro­
metem ser encar­
nh·adamente dis­
putadas, sendo de 
esperar que n'ele 
tomem parte muí­
t os outros dos 
n o s s os spor t s­
men hipicos, que 
não puderam fi­
gurar no promovi­
do pela Sociedade 
H ipica de Lisboa. 

@ 

(Cllchf!s Serra Ribeiro). 
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rt) (:)'~ .. ~ .. , ~~~~ - Uma homenagem a Magalhães lima SJ 
l,(°fY R EVESTIUumparticularbrilhan- insígnias da gran-cruz da Torre ··:·", 
~ tismo a homenagem realisada e Espada, quiz testemunhar-lhe ore-

~ .. no ultimo domingo ao dr. Magalhães conhecimento da nação pelos servi-
!\ Lima , no Co liseu dos Re : reios. Foi ços altíssimos que lhe tem prestado 

um ato de reparação promovido pela Lig'l dentro e fóra do paiz. Magalhães Lima, fl11 

da Mocidade Republ icana, com o concurso frases de uma grande cloquencia e repassa-
de outras agrem iações políticas. Presid iu o das de verdade iro sentimento, agradeceu as 
dr. Anton io José d'AI· homenagens de que era 
meid<> e assisti ram va- alvo e fez a critica do 
rios ministros, além de momento que atraves-
um publico numerosis- samos, ao mesmo pas-
simo que vitori<'u en- so que formulou votos 
tusiasticamente o vel ho pelas venturas nacio-
caudilho da democracia naes. Após a sessão 
portugueza, cujo nome solene do Coliseu, or-
é tão conhecido e res- ganisou-se um cortejo 
peitado no paiz e no ex· que se dirigiu ao Gre-
trangeiro. Foi proferi- mio Luzitano, onde se 
da •1ma longa serie de produziu uma mani-
discursos. a começar pe· festação de desagravo 
lo do chefe do partido pelo ataque á Maçona-
e v o l u c i o nista. ft>ndo ria. 
usado da pa lavra, em As demonstrações 
nome do governo, o de admiração, respei-
m inis tro do interior, to e solidariedade em 
e proferido afirma- honra de Magalhães 
ções semacionaes o sr. Sr. dr. Mogolhtles Llmo Lima encerraram se 
Leote do Rego. O mi- com um magnifico ban-
nistro do inter ior e presidente do conselho, q uete no Hotel de Inglaterra, de mais de cem 
discursando. traçou o perfil de Mag,tlhães Li- ta heres, e em que se proferiram brilhantes e 
ma e disse que o governo, ao conceder-lhe as entusiasticos discursos. 

Um ospéto do r;o/(O <lo Collse11 dos Recreio!', onde, ror lnlciotioo dn liga da Mocl<lade Rep11f/J/lcano e 
de uma condssl'lo de llberoes, ~e r<nllso11 Lmo se~sto solene fm 110,,un"K"m ao sr. dr. Mogallhdes li­

ma, a que presidiu o sr. dr. Antonlo Jo~é d' Almet<ta. <+>O sr. leote do ReKo dlscnrsamao. 

(•Cllclu}• Serra Ribeiro). 
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!. Na 11olle de 
15 de Março 
u/1/1110, <'11caf11a 
nos rl'cif1•s do 
cCatx1fo• ( Pon­
ta tio Sol -S.'o 

Anrao "" Cabo 
Verde) o 11apor 
grego cA1arie 
N. Ro11,çsoi; •. 
procede11f<> de 
.llon'1•0/tf.·o pa­
ra a fia/ia, com 
escala por S. 
Vice11/t1 , <'llrre· 
[(ado tle mll f/o. 

- Es/(INI calmo o mar. 

2. Ma.,, a 19, /1aoentlo l(ra1ule 
cerrfl('(JO e ventania que ui-
11/tam da v2spera, acorda o 
cCavalo•, e as 011./as e11{11re· 
ci·fa,, l111>adem o..ç porôes do 
barco, arroiando d praia 111-
ff""' 111iff10. Nos d.as segu11· 
tes , ora o mar <ial'a lopar d 

sal11açt10. ora a lmpetf/a. 

3. Na tar.!1• de 30 toma o 

O FIM DE 

•Cm><1fo a enfur,>cer-.'<' de tal 111t1r. •ira qa!, para 11ao d.-sm"ntir o <filado antigo da 
e agua mole em peJra durn', pela 110 'te corfa.ftte a prôa ! M.•s 110 assim c·orta lo, e 1•111quw1to 

o 11.Canafo, d11sca11fa1Ja, a/11 la se c:01JSt>R,11/11 tirar <1'g11111a cousa. 

UM VAPOR 

(}. Pelas tJ 
horas tl'e,~se 
n:esmo dia 8 
d' ,l.bril a tft•i;· 
truiçao for· 
11011 se rom. 
piela, sem dl'i­
xar 11m 1111/co 
vestígio q11e 
l10ie prov" a 
e.rislenda tfe 
qualquer cor­
po 11'aq1wfe i;;. 

tio. 

5. Na man/1<1 de lf c<lrla-1111• 
a pópa, tf1•i.ra•1d<rl '1e ª!"'nas 

<1 meia nau. 

4. Atl q11e a 3 d' .i'.l>rif, i;1• 
tornou illl/>O.tiSivel <Ds ~t1!1't1-
dores co111inuarem º·' ,•.;eu ... 
tra/Jallto,, arriscad0$. Rt•<lc· 
brando cada vez mmi.s a :Hill 

furia, o Ctwalo"" inq,fl<ft> com­
pletaml!ttll' o barco, açoi/1111· 

tio-o com força. 

,Cliclés do d1~lnto amador, sr. }ac111to Estrela, dt• Slll1lo An!(JO, Calo Verti/e, f<'ilos 
expr<'ssame11te pam 11 llustrrçao Porh1g11ezP. 



Desembarque dos presos politicos no Funchal 

No Funch~l. - Chetrada ao caes ao lazareto Oo11çalo A11r es d ' um gr11p? de sar ge11tos e clols lmpFca(Jos nos mo­
otmentos mo11arq11hot, que foram i11ter11ados n'oqu<>le edf(1cJo, agora trc<11>formado em pr<-stdlo. 

7lOS presos politi­
\J cos implicados 
na.:; ultimas insur­
reições monarqui­
cas, os que fôram 
transferidos da for· 
taleza de São ] u · 
!ião da Barra para 
o Funchal encon­
tram-se já insta la­
rlos em algumas das 
depenclencias do 
edifício cio Lazareto 
O onça 1 o Ayres, 
transformado assim 

Uma lnflcln a onpor co11d11zindo de óordo rio •Afrlcn• algu11s 
d?s presos polll.icos qu<> deram Ingresso no pres/aio do la· 

zareto Oo11çalo A11res. 

em presidio mili · 
tar. 

Ao desembarque 
d'aq ueles no caes 
que serve o La:i:a­
re to só assistiram 
as autoridades que 
os receberam e as 
forças de ma1 inha, 
tambem desembar­
cadas do «Africa", 
e que os es olta· 
ram até ao presi­
dio. 

fste fica s ituado 

No F1111chal. - Um aspéto do desembarque do< ofictaes e out·os presos pollticos que tomaram parte 
nas t11s11rreiçõJs mouarquicas. 
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n 'um dos 
pontos mais 
sal utiferos e 
arnenos da 
ilha da Ma­
d e í r a, go­
sando ali os 
detidos de 
uma relati­
va liberda­
de, pelo que 
se mostrr· 111 

resignados 
com o seu 
c a 1 i ve iro 
nada pesa­
do, pois 
é consen­
ti do d j. 

No Punclrnl. - Oflc1aes, sarfle11tos e civis, vresos pollllcos, d<>SPmbarca­
dos do "Afrtca•, a{{uardonao a //ora da partida /H1rn o presidio do la· 

~areto Gonçalo A11res. 

fia em · ten­
der sempre 
as reclama­
ções dos 
presos polí­
ticos, quan­
do jus tas, 
não descu­
rando a vi­
gilancíaque 
é mister 
exercer com 
os que fo­
ram conf1a­
d os á sua 
guarda. As · 
s í m, n i n­
guem entra 
no Lazare-

v e rtírem-se 
como lhes aprouver. D'esta fórma, teem or· 
ganisado touradas, torneios desportivos, etc., 
a que assistem unicamente os seus carcerei­
ros, o que não é de estranhar! 

De resto, teem licença para falar ás pes­
~oas de sua famí lia, das 14 ás 16 horas, na 
secretaria, embora á vista do oficial de ser­
viço. 

O coman dante do presídio, coronel sr. No­
bre, que ai · 111 d'um militar disciplinador é 
um cava lheiro.de requintada amabilidade, por-

to senão 
acompan hado por soldados da sua g1?arnição, 
de contra rio arrisca-se a ser alvejado por qual­
quer das muitas sentinelas que se acham es­
palhadas pelo presidio. 

Ainda por especial deferencia do coronel 
sr. Nobre é permitido aos presos políticos 
lerem jornaes e revistas nacíonaes e estran­
geiros, sendo autorisido a ir pessoalmente 
vendei-os ao presidio o agente do Seculo no 
Funchal. Esta concessão fo i ordenada a fim de 
evitar abusos que se estavam cometendo. 

No Funchal. - Uma leon rte presos polillcos mo11nrq11/cos a cnmi11ho do laznreto Go11ç:ilo A11res, 
onde fh (li nm 111stalanos. Na folo[.!rOfln o~-se a fac lia da do !.a ao reto. 

( Clichés dos distintos fotosrrafos do !'11nchal, srs. Perestrelo & F. •). 



EXPOSIÇÃO 

Havemos de nos referir co m mais vagar á 
interessante exposição de desenhos a carvão do 
ilustre paisagista hespanhol, sr. O. franci,;co 
Casanovas, realisada no sa lão nobre da Liga 
Naval e pela qual perpassou o que cm Lisboa 
ha de mais entendedor e apaixonado em belas 
artes. 

l loje queremos apenas registar o aconle­
~- cimento artístico que tão apreciado foi em 

CASANOVAS 

o nosso ml io, sendo todos unanimes em que, 
a carvão, não se podiam tirar mai,; surpreen­
dentes contrastes de sombra e de luz. f. para 
fazer esse registo não encontraríamos ele certo 
ilustração mais apropri1da do que esta esplen­
dida caricatura do insigne artista, devida ao 
lapis magistral de Jorge Colaço, que nol-a ce­
deu gentilmente para a reproduzirmos, passan-
do depois a figurar na exposição. .@1 
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. Sall Mnrco 
l!ncrra ltn1tu113 tl11wcl11, on­A hordo do lltt~to ddee Sebenico,. ~ªrn:or da ltnllH. 

fundeado"? P~m manifestações 

jo Pró·ltulia dei. · o grnndc corc•e t •drnl. Em Sa/Jo11/~f,i;;-do dcante da ª e • 

de se r~Rll~ r 

·;, . ·-~ , , -1~ , 

r ·tld··dns, :.auctnndo o:. .- · a de:. r. ' · 
. dalmata e ital1•

011 eia pretende !tear• os b;1nde1ras berania q Da mn • d manifestuntesd, cott'::ua ~oh cuin so Grupo e a • marinheiro~ 
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Em Sebentco.- 0 almirante Milln, da CRQllHdrR italiana, fundeud11 cm Scl>cnico, as,istindo a bordo do cru · 
zndor Europa, á i1randiosa m1111ifes111çno italioli la. 

Hm Se/Jentco.-.l. população clalmate mani fC'sl ando-~e em frente do Cir<'nl" ltaliono a 1a.ror dn jnnçào tlft 
Onlmacia á ltalia. 

(C lich<'s G Parisio1. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 
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A chegada da delegação austriaca a Saint-Oermain 

A' saída da !{Ore de Saint-Oermain·Gragde·Ceínture, ap<>s n chegada ali dos delegados austriaclls. :-\o primeiro 
pln.po1 da esquerda para 11 direita: M. Chalcil, perfeito de Seine-et-Oise, M. Renner, chanceler <la Republica 
austnaca e chefe dllS plcnipotenciarios da mesma ~epublica, de quem alguns ·jornalistas estão obtendo informa­
ções; o comand11nt.:? Bourgeois do c><ercito franccz, e o coronel Casati, do exercito italiano, <JlU! foram nomc11 

dos adidos ll missão austriaca. 

poR sua vez, e logo que o conde de Brockdorff Rantzau se instalou em Versailles a 
discutir, nota sobre nota, as condições de paz que lhe foram comunicadas, chegaram 

ao departamento do Scine·et-Oise os plenipotenciarios da Auslria. 
O desembarque, na gare de Saint-Oerrnain-Grande·Ceinture, de M. Karl Renner, chan­

celer da Republica 
au stri a e a e dos 
seus colegas, o aco­
lhimento que lhes 
foi dispensado, e a 
forma como eles o 
retribuíram, tudo 
isto revestiu um ca· 
racter absolutamen · 
te diverso da che­
gada a Viroflay dos 
delegados alemães. 

M. Renner, anti­
go opuario, mas 
ma is d1 plomata, 
talvez, que os de 
carreira do seu 
paiz, tem conse­
guido facilidades 
no desemp~nho da 
sua missão, sendo 
possível que o tra-

i 
JI\. Chaleil, 11erfeito de Seine-~t- ta do de Saint-Oer- o dr. Lammasch no m(•io de dois 
Oise, saudando M. l<url nenner, main St' assine an- outros plenipotenciarios austrin-
presidente da dele$(açilo austria- cos a uma das jan~las do comboio 

.• -~ca~á-C_º_'_1f-e-rc-·1-1c-ia~d-a~P-az_,_ª_P_º_z_a~~~-t-e_s~d-o~d~e-V~e-r_s_a_il--~~~-º-u_e_o_s_c_o_n_d_uz_i_"_ª_s~ai_n_t--C-le_r_m_a_i_n~·t......:~' sua chegada a Saint-Germain. Jes. 
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os norte-americanos acabam de 
realisar uma das maiores proe­

zas dos nossos tempos tão ferteis 
n'elas: a travessia aerea do Atlan· 
tico apenas com uma paragem nos 
Açores. Este acontecimento mun­
dial, que durante dias fixou as 
atenções da humanidade que se 
interessa pelas conquistas da cien­
cia e da civilisação, marca o ini­
cio de uma nova era na historia 
do progresso e diz-nos até onde 
podemos beneficiar na paz com 
a aviação que na guerra desem­
penhou um tão poderoso e terri­
ve I papel ... 

Partindo da Terra Nova e ten­
do como ponto de e::.cala o nos­
so arquipelago açoriano, um gru· 
po de hidro-aviões da marinha 
dos Estados-Unidos dispoz-se a 
alcançar Lisboa dent-ro de poucas 
horas e um d'eles conseguiu-o 
com rara fe licidade , apoz uma fo r­
çada demora na Horta, por cau-

A travessia aerea do Atlantico 

O nlm ir~nte mr. Plunl<ett, comandante da esquadra american:i que 
esteve no uosso porto em serviço de vigi laucia e aux ilio ao r ald t ratt· 

satlant!co. 

O almirante mr. Plunkctt, o bordo do cruzador Roct1ester, n1wio-chefe da esquadra americana que no nosso porto a~uar· 
dou a chegada dos aviadores que empreenderam .o raid aereo America-Europa. 

(CllcMs A. Franco). 



0 li'. C. 4 fundeado no Tejo, 1•111 \loltn do qunl durnule lodo o tempo 'lllC lllJUI csth•ern, andaram muitos l(a,<'IÍ 
1111~ e outros barcos, conduziudo i1rnudc uumcro de p~s~ons, qu~ ndmirnn1•11 11 primeira maquina a erca que tn11rou 

l<l\lnr o cnl>O n tra\lessi~ do A Ili nlico. 

i;a dos intensos nevoeiros. O dia 27 de 
maio fic11rá historico e inesquecível nos 
anacs da capital portugueza. Eram 21 ho-
1 as; o sol mal acabava de transpor a linha 
do horisonte; a luz crepuscular ainda ilu­
minava os ceus, quando rerante muitos 
milhares de 
pessoas que 
ocupavam as 
margenc; do 
Tejo e os 
pontos altos 
da cidade, 
surgiu o N. 
C. 4, ancio­
s a 111 e n l e 
aguardado 
havia dia~. 
O hidro­
avi'io am~· 

iicano saíra 
de Ponta 
Delgada ás 
11horase47 
mi nu tcs. A 
sua entrada 
cm Lisboa 
foi precedi· 
da de toques 

ararelho desceu sobre as aguas, oc; navios 
de guerra, a começar pelo R.ochester, salva­
ram em honra do~ intemeratos aviadores. 
A bordo do navio de guerra americano, 
os tripulantes do N. C. 4 tiveram o mais 
festivo e entusiastice dcs acolhimentos. As 

salvas de 
palmas re­
soaram cs­
tr o n do~ as, 
os hurra/is 
atroaram os 
ares. 

O minis­
tro d1 mari­
nha entre­
gou imedia­
tamente aos 
heroicos 
aviadores as 
insignias da 
Torre e fs­
pa da, ceri-
111011 ia si 111-

ples masco­
movente, á 
qual as! isti­
ram o corpo 
ui pio ma tico, 

de sereias e, 
quando o 
glorioso 

A lripulnçiio do N. C. -t. On esquerda para 11 dir<'•ln, os tcnen 
Hs Stnuc e lli111011, cn'.IHH1dantc Read, tenente Br('l'se e o mn· 

<1uinistn chefe Hhoades. 

membros do 
governo 
e muitas 

fCdcht1s A . Franco). 



Chegado do sr. ministro tln A111crica ao Rocl1ester, onde se renlisou a festa oferl'cidn pelo almirante mr. Plun· 
ke.t em ho111e1nsicm ao comnndnnte mr. Rend e nos seus compnnhciros, após a cht~stnda no Tejo do h1dro-a11ião 

<1nc l ri pnln\111111. 

O cruzador 11111e· 
ricano Rorllt>s· 
ter, natJio-chefc:~ 
da esquadrn r1uc 
estc11e no Tl' jo 
a ~ 11 a r d r 11<10 •I 
che~ada dos 1111ia· 
dores qu(' le11n­
r11111 A elcilo o 
raid AmC'ricn 

Enropn. 

outrac; indivi­
dua 1 idades. 
O ministro da 
Amer ica pro­
fe ri u, n'essa 
ocasião, um 
discurso 
cheio de elo­
quencia e de 
pa trí otismo , 
referindo-se 

ProcedP'1'10 Â lim peza dos motores do N. e. 4 

(Cllcl11!s Serra Ril>elro) . 

O 11111110 observa. 
dor llOrLC·RlllCri· 
CllllO .~//010lll1'/, 
junto do qual fi. 
C•>U flutuando O 
hidro a11ião N. e. 
4. depois da MUI 
c:w~oda 110 por· 

lo de Lisboa. 

á admi r avel 
conquista al­
cançada pelos 
F.stados - Uni­
d os no cam­
po da aero­
nautica e sa­
lientando as 
vantagens re­
sultantes 
d'e l a. Para 
os portu-

' 1t.,--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·· 



guezcs, o eminente 
diplomata teve ca­
rinhosas palavras, 
lembrando que os 
americanos escre­
veram agora uma 
pagina de imorre­
doura gloria idcn­
tica á que 'seculos 
alraz os portugue­
zes escreveram ao 
transporem os ma­
res ignorados ... 
No fim da cerimo-

nia lodos queriam 
c0nhecer pormeno­
res Ela viagem. O 
comandante Read 
foi simultaneamen 
te interrogado pe­
los que se act'rca­
ram d'ele. E soube­
se que os aviado­
res fizeram cerca 
de 85 milhas á ho­
ra, sofreram algum 
frio, alimentaram­
se a bordo e tive-

1. A bordo do Showmui depois da entregP do mednlhn da cidadr d~ t.isbon ao comandante Rcnd. O h<-roico a\lia 
dor 1+1 t~m á sua direito os tenenteN mrs. Rodd e Breesc, este ultimo 11111 dos tripulantes do N. C. 4, o coman­
dnute do Showmui e o capitllo-lenentc d'Prmntla portu~u::7.a -~r. Cnl>rol, e á eSquerda o maguinista-chefe mr 
Rhoades e o tenente mr. Stone. lambem tri!>Ulantes do N. C. 4, capit~o-tenentc sr. Vieire da Rocha e o 1enente 
mr. Dorsay, aíudunte do adido na\lal amer cano em Lisboa. N'esta fotostrllfia .ieem-sc tamb•m n11111ns n'lliadores 
dn mnrinha portuguezn.- 2. O comantlantc Rcnd, mostrando ao tenente mr. Oorsey, a mt>dnlh~ de ouro que lhe 
foi oferecida pcloM rcprehcntantes do po110 llsbonci.sc.- 3. O hidro 1111il10 N. C. 4 ntracado ao na11lo obs<!r\laoor 

Show11111l.-(Clích~s A. Pronco). 



No TeJo.-1. o l· idrO·A\>ião N. e. 1, atrrcatlo ao Sltawmul, ÍllZ<'lldO J)rO\lh-ão de jlazoli11a.- ( C/lc/u! Serra Ribciro).-
2. O mecon:c, do N. C. 4 1>rocedendo a umas ligeiras beneficiações nos n o1ores do a1>areiho.-1Ciic/11I A. Frnuco). 

ram d:spo~ições de espirito que 
lhes permitiram até fazer a 
barba! No dia 29 a Camara 
Municipal de Lisboa fez entre­
ga ao comandante Read de uma 
medalha de ouro, comemora­
tiva da sua proeza. e no Cen­
tro de A1 iação Maritima do 
Bom Sucesso realisou-se uma 
encantadora festa em sua hon­
ra. N dia 30, o N. C. 4, pe­
la manhãsinha, levantá1 a vôo 
para Plymouth, tendo àescido 
ás 8 e 20 na Figueira, em vir­
tude de uma pequena avaria 

3. A bordo do l?ocltester. - Chegada d'•>l!(nns cios con11idados do almirante 
mr. Plunkett, quc tomaram parte na recéção aos 1'11iadores 11ue empreende­
ram, com tão bri lhante e1< i to, 11 tra11cs~ia t:ansatlarnica.--4. Um nspélo elo 
a111oroço com que cr a a!luardac'a de bordo cio Slwwmut a chegada r o Tejo do 
hidro-a11 ião N. C.4 pilotado pelo comandar11e 1~cad.-(C//c/1<•sserra Ribeiro), 
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logo reparada. Wilson telegrafou a Read, 
de Paris para Lisboa, n'este.> termos: «De 

tcdo o coração vos comunico que me or· 
gulha o vosso feito". 

1. No Centro de Aviação Marítima do l:lom Sucesso, onde se rea lisou um baile em honra dos aviadores america­
nos. O sr. ministro da gu !rra envolven lo o comandant? mr. R ~ad 1u1 bandeira porlustueza que lhe foi oferecida pelo 
nossogoverno.-2. e3. O tenente rnr. Brl!sse, um dos tdpu antes d? N. C. 4, e o comandante mr. React dunçando no 

centro de Avia;ilo Maritima do Bom Su~esso.-(C/ic/1113 Serra Ribeir<>;. 



~..!:#; ·-,. 
, ... st·lut 

A bordo do Shawm11t .-0 sr. dr. Alberto l'errcirn Vidnl, president' do Scnt>do 
Municipa , que M' fnzio 11co111panhar do sr. Amaro de 13Arros, secretario da co­
missão adminbtrnti-in, sni1dando, cm nome do po-io lisl.on('nsc, o heroico coman­
dante Read, n q1wm tez cntr •gf! da medal11a de ouro olerccula pela Lnmarn 

M unicipnl de Lisl>on. 

A bordo do Sliawmut, ap<ls a ccrimonin dn enlr<'!Ja ao comandante Rcncl dn m~dulha da cidade de Lisboa e 
dn placa oferecida pelo Centro de A-iiaçilo Maritima. No primeiro plnno .icem-se os operadores cincmnto­
strohcos do exercito a~1ericano, que a111f .iiernm expressamente por cnuso do rold transattant ico

1 
e que 

d'este 1 ota.iel acontecimento tirnri m um 11r:1n te numero de interessantes uspl!tos. (t...llchés Serra Ribeiro). 

1 
~ 



FIGURAS E FACTOS 

Concerto lllan . 
telll.-Todos 
os concer­
tos da dis· 
ti 11 ta pro· 
fessora de 

as vozes e 
a tec11ica de 
verdadei­
ros artis­
ta~. 

/-Sr.• D. Raquel de /Jarros, meto sopra11a . Tomou parle 11a ,.t·i1vorUa•. 2-Mn· 
damolse/le lida 1-'<'lo, soprn110 ligeiro. 3 Sr.• D. Aml.'/ln I·er11a11des Teixeira, 

QU<' tomou parte na e Travlata•. 
Tomaram 

parte 110 concerto as sr."" O. 
Raquel Barros, O. Amelia t-er-
11a11des Teixeira, O. Maria Sil­
va, O. Lilia Lopes, D. lida 
Feio e os srs. José Condeixa. 
Luiz Macieira, Jnlio Santos e 
Jorge Macieira. 

canto madame Mantelli reves­
tem a feição de elegantes fes­
tas de arte. Os seus discipulos 
mais distintos, muitos dos 
q uaes te em já os fóros de mes­
tre, prestam-lhe sempre uma 
cooperação tão amavel como 
bri lhante. 

O concerfo d'este ano rea­
lisou-s'e no salão da Trinela· 
de, no dia 30 do mez passa­
do, com uma das mais nu me· 
rosas e selectas concorren-

cias que ali 
temos vis­

Os acompanhamentos fô­
ram feitos por um sexteto mui· 
to bem orga nisado. 

Compreende-se, pois, o de­
lirio com que todos fôram 
a 11laud ido;; e as fe lici lações 
calorosas 

to. Não ca· Madame Eugenia Mante/li 
que re ce­
beu mada­

por me Mantelli 
co continuar a 

11 ntribuir tão 

~ "" '~' C~d--~. ~ te11or 

be n'este 
espaço quanto 
havia a dizer 
de justo e de 
altamente hon­
roso pa ra cada 
exec ut a nt e, 
chegando por 
vezes a termos 
a ilusão de que 
nos estavamos 
a deliciar com Sr. lulz \faC'ielra, 

barilono 

oderosamcnte 
r>arn os progres­
~os da cultu ra 
da arte do can­
to entre nó,, 
a presentando 
sempre os seus 
alunos, bem 
orientados. 

Sr. Jortre MaC'il.'lra, 
tenor 

C8US&S de l'ertugal. - Ü i!US· 
tre publicista e lente de 
direito na Universidade 
de Lisboa, sr. dr. Fernen· 
d >E.da Silva, acaba de pu­
blicar, sob este ti1ulo, 
mais um importante tra­
balho em que afirma mais 
uma vez as suas podero­
sas faculdades de econo· 
mista e de jurisconsulto. 
«As coisas de Portu~al» 
são os aspectos flagran-

Sr. dr. I·. E. da Slloa te~, e_studados com alto 
criterio e desassombro, 

que as nossas coisas ofereciam antes da ~uerra e 
oferecem a11ora, depois da ~uerra. São pa~inas que 
se lêem com vivo interesse e que nos r.hamam á 
dificil realidade da nossa vida nacional. 

f·Ia no precioso livro muito que admirar e muito 
mais qu~ aprender. S~ apioveit ~ rmos ~$Crupulv­
samente as lições que nos dá o ilustre catedrat i· 
co, não prf'cisavam,,s de mais para arrepiarmos o 

caminho desastrado que se~uimo~. 

Aldeias da nossa Beira. - O 
sr. A. de Campo& não é 
um noviço na comunidade 
das letr as, nem um dcs· 
conhecido para o publico 
ledor. Todos os que leem 
seguido de perto, com 
maior ou menor devoção, 
"reflorir literario das ul­
timas gerações, apreciam 
devidamente o seu talento 
de e~critor e a sua obra 
varonil. 

Aldeias da nossa Reira, Sr A de campos 
o ultimo livro do brilhante · · 

o 

~ 

evocador de O Corafdo d.t Portugal, é uma serie 
de contos re~ion.ies em que ha muito drama, muito 
lirismo, muita humanidade. O ilustre prosador, 
n'.~ssa ~aleri a de belos quadros. em que o dialos,!o 
apenas i>e ressente, por vezes, d'um excessivo rigor 
de prosó:lia ~de construçilo popularei:, realii:ou um 
trabalho que bem merece de quantos se interesi:am 
pelas letras portugue1as. Revelou-se um contista 
excelente, pela leveza da construção, pela facili­
dade do dialo~o, pelo colorido dos cenarios. 

~·~~~~~~~~-®~~~~~~~~-~ 
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~ J ~' ~ :~~.>;;:,~~ OESCHIENS ...... , 
~ ~ UJ? d• ···•al•b•nt 
~ OllJ!AM SCMPR& 

Escreve Com ~uavidade Que l 
Não Pode Ser Revalisada 
A maneira tão suave da Caneta Auto­

matica CONKLIN não pode ser imitada. 
Por dezeseis annos milhões de pessoas 

espalhadas pelo mundo inteiro attestam a 
satisfa~·ão do serviço da Caneta Automa­
tica CONKLIN,como o unico instrumento 
para escrever. Elles certificam que não 
ha penna que escreva tão bem, que se en­
cha tão facilmente ou dure tanto como a 
Caneta Automatica CONKLIN 

Ellessabem perfeitamente que na uma 
Caneta Automatica CONKLIN cuja pen na 
de ouro éarran~da para satisfazer oestylo 
1e ~ada um. Elles reconh~em 9.U~ sua 
satisfação permanente é mcond1c1onal­
mente garantida, do contrario receberá 
outra caneta-ou seu dinheiro será 
devolvido. 

Os tubos das Canetas Automaticas CONKLIN 
são feitos com simplecidade ou com guarni 
ções de fantasias de accordo com os pedidos. 

THE CONKLIN PEN MFG. COMP ANY 
Toledo, Ohio. U. S. A. 

F_,,,,~ 

1Vdo ~~,,...,.. 

~-----:;.a_~ 

Dopcsito geral no PORTO : Consul· 
torlo Ocnlario J . Maio<, R.un ~:l 
da Bnnd~ira , 255. - Em LISBt>A : 1:: . 

i 
l 

Sil'1o, Rua Arco Bandelrn, 207, 2.• E. 
- '"" Hl~AüA: Gomes & Mnto~, Avc­
nldA Central.-No BR 1Zll, PARA': 
A. Matos , Rua Padre Prudcnclo, 00. 

Companhia do PAPEL DO PRADL 

1 
Acçõc~~·-~ .~1~. ~ -~~.1~'.~. ~ª':'1.oooeoo 
Obri~eçõcs....................... 2Bi.~ 
Fundos de reserva e amorlisaçl\o~.000.00 

Escudos.. . . . . . . . . . 1 :OOb.6.'.0tOO 
.:.f;"JJJ:. l:.'M llSbOA. Propricwr/o ""• 1ul>r/cas 

do Prado, Jltor/O/ia/u e .::>O/Jr e/r/11/11> cTomur), Pe· 
11et/o e Ca.•a/ <le Hermio ( Louzà). V{//(! .llolor ( Al· 
l>cr11orla·11-Vclha). ltisto1o<tns paro 111110 protl11çdo º"""' tle /J mll/1ôes de qullns de p{lpf'I e t1/spo11do 
dos m<1q1i/11is111os mais nper/elÇOt11lo> p(lra a sua 
/11d11strla. 1'em em d!!f)OS/lo f(rn11de 1Jllrlc1dade de 
11npols d e oscrita, do lmpressllo e de flml>ru/110. 
/'01110 o executa pro11ta111(111:e f'llC0111<'11dt1s para 
/al1ricn('(Jes espectaes de q11ntq111:-r q11<111tld11do de 
pa11el de 111aqui11a co11ti1111a, rfl1to11dn 011 do fór­
ma. ror11oco papel aos mais /111por1011tes Jomaes 
e v111>1tcaç<Jes periodlcas do pala e I! for11ecet1ora 
e~·c/us/11(1 dos mais Importantes ro1111m11hlas e 
l'lllprezas nnclonaes. - Escrl torios e depositos: 
l.ISIJOA. 270. rua da Prlne-0r.a. 276. PORTO 
~ o. rua do l'assos Manool. 31. 1' 11d •reço telegra­
tico em Lisboa e l'orto: C.:0111p1111/tfa P• ado. -
N • IPfl'f . Us/J{)(1. 6'.S. Porto. 117. 

M,Ml VIRGINIA CARTUMANTE-VIOENT~ 
Tudo esclare­

ce no passado e 
presente, e pre· 
diz o futuro. 

Menstruação 
! 

Corôas 
Onde ha o mais c hie 

sortido e qye mais ba· 
ratQ vence, p or ter 
fabrica propr ia. é na Gara ntia a to­

dos os meus 
clientes : com· 
pleta ~erac1dacte 
na consulta ou 
reembolso do di· 
nheiro. 

Cem as menstruinas reg. 1 

1 
.. 

Camelia Branca 
L~D'ABEGOARIA,110 

lan f'l11ud11 J • 'T,,!r/·1270 

<:onsuttes to· 
dos os dias utei< 
das 12 ás 22 ho. 
rns e por corres· 
pondenc1a. En· 
vlar 15 centavo, 
pare respo~ta. 

Ca1çada da Patriarcal, n.• 2, J.•, Esq. 
CCfmo da rua d' Alegrie. p•edi 1>•nu;n•I 

A pnrece e sem incon'1cnlcntc no 
mnls curto espfço de tempo dadA n 
'u11 ori11em tonica e rcC011't1tuintc Se· 
j,, quul fõr o c •so qu! se empregue. 
Rt>•ulta los garantido• . 

Cnixn com instrucções ~. Lab. e 
Dt>1>0sit11: V. Ferrão L. do SAude, 11 
(~uint • ns, R. da PratH, 191.- Az •v •. 

1 
dos. Rocio, 31. - Netto Na1ivid •d'. 
l~<>clo, 122 - LISBOA . .. .................... __ ........, 

i 1 s IC Soc ie dade lnd u s r ial de 1 1 C h oco lates, Ltd .a, antiga 
1 União & F rlg or 

f 1 Chocolates: UNIÃO 1 

rlncomodine 
Vér, quartn·fc·irn, o 

Su11le111enlo de MODAS & BORDADOS DJ º'SECULD" 
Pre ç o: a cen to v o a 

r __ .................... .. 

sem~r~~~fn~o u~~~fg:s::~~f~~~v~':i~e~ree~~~l~~,.~;!era~ Anuas ~e Santa Mart~a !ERICEI IAJ !f.i!~;in(!~~~:~ 
pid1ment~ a m · n struação . Caix1 (dose regular). com H do analyse dn distinto 
instru;ões em po· tuguez, 3SOO; pelo corre o, registado e chimico Prof. Chnrl ~s Lepierre. - !111a1/11l'IS "ª c11ro de: 1 
oculto, mais 100 réis. Dcpos110 no sul: Farmncin /. Ncbre. Esto ·nngo- R.ins - Bexig a-Prisão d e Vf:ntre 
Roeto. 109 " I W. Ltsbo:i. No norte: Porto: Farmacia Dr. 
Moreno, Largo de S. Dommgos,44. Em Coimbra: Drogaria D-EAPrGt~IitTiOsmGEo,RAetLc:. Rlll ÃUOUSta, 1U, LISBOA 
Marques, Praça 8 de M~io, 34. Em Brag 1: Farmacia Jos ~ 

Orfãos, Praça Municipal. ..) ' - A .. ·.v .. E.'1 .. º." ... t-::.'" ... T. O,..D_A __ A_a> __ A_R,._1.·E ............ -



llustraçdo Porlutfue•a -

A 's Senhoras 
Agua, Creme e Pó d'Arroz 

- DA -

RAINHA DA HUNGRIA 
-----

Para a beleza e higiene da pele dando­
lhe um aveludado incomparavel de pétalas 
de Camelia. 

As clientes de Madame Campos distin­
guem-se entre todas pela sua pele ae fres­
cura ideal. 

Resposta mediante estompillw. 
Amostrn..,s a 12 centavos. Deposito em Lis­

boa: SALAO MIMOSO, Rua Augusta, 282. 

Aea~emia ~eIBntiõea ~e Beleza 
(CASA FUNDADA EM 1912). 

Directora MADAM.E CAMPOS Avenida, 23 
-- Telefone 3641 - -- (Laureada pela Escola Super ior de Farmacia de Coimbra). -

~---------------------------------------------~-'!"---~ 
r ~ 

O ad t futuro revelado pela mais pass O, O presen e B O· cetebreechiromante · 
fisionomista da Europa 

/ M.11
E BROUILLARD 

r-;~~ 
%,? 

Oiz o passado e o pre· 
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapipez: 
é incomparavel em vatici · 
nios. Pelo estudo que lei 
das ciencias, q uiroman­
cias, cro1101011ia e tisiolo· 
gia, . e pelas apljcações 
praticas das teorias de 
üall, Lavater, Oesbarolles, 
._ambrose, d ' Arpenligney, 
madame tjrouillard tem 
percorrido as principae..:; 
cidades da Europa e Ame­
rica, onde foi admirada 
pelos numerosos clientes -
da mais alta categoria, a i 
quem predisse a queda do • 
imper10 e todos os acon- i 
tecimentos que se lhe se- ~ 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxllio dos meios l:'lSlCOS K R~GIMl!:N NA 
TURAIS , especificados para cada caso e devidamente ln 
dlvlduallsados. constltue 

O tratamento mais racional e ellcaz 
PARA CURAR. as doeocas de qua1c1uer orgào: estomago. 
1ntest1oos, Ugado. rins, coração, etc., ou vias urinarias, res­
plrator las e clrculatorlas; bemorrholdal, doenças da nu· 
trlçào, ner vosas. artrltlcas ou llnraucas. paralltlcas ou Irri­
tativas por graves e antigtU que sejam: assim o tenhO 
allrma<lo na minha longa prauca oo estrangeiro, e aqui 
pelas numerosas curas que tenho realisado. 

Os que sotrem não devem, pois, heslt•r. a sub­
meter-se •os meus especiais 1ratamentos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
De cwus 1avoravt:ls resultados me resp onsab1//so. 

Dr. P. lodl11eri Coluccl, consultorlo Pslco-magnetote. 
r~pieo. T. C. João Goncah·es. 20. 2.• !!: .. uu lnteodente. 

~ ~ 

e hesvanhol. Dá consultas diarias das 1:1 da manhã ás 11 --·----··-·····--···-
auiram. Pala portuguez, tr ancez, ingle;i:1 alemão, italiano ~ __ ,,-!'_.: , 

da noite em seu 11a!linete: 43, RUA DO CAHMO, 4.l (so­
l>re-loia>-bisboa~·CdÕsultas a 1~ reis, 2t500 e 5*00J réict 

L ~ 

M.me Tu/a 
Tudo e11c111rece n<> p1:1ssa 

do{ pre,t>nk P futuro. Con 
su tas leOO<I, 2'()00 t> 59000 rs .. 
das 1-t â~ 17 h. Campo Or•n 
de, 264, 2.• Trlltft·»t· po. -

respondencia t>nviando 15 
~~ntavos para respo~ta 

Cosomentos vontojosos 
Conseguirão todas a~ pessoas de am­

bos os sexos que deseiem. N'esta insti 
tu1ção ~e encontram inscrítas senhoras, senhoritas e cavalheiro~ 
de toda' as camadas soclael' e com fortun11 de 5 a 500 contos. 
Atu~tmente <>n tre outras, citaremos menina uruguayena, orfà in­
<IPpendente: descendente de brazileiros. elegente e 111struida, do­
tacta co n 100 contos. Esta instituição tem realisado importantes 
~aamentos e outros muitos que já esião em relações diretas. o~ 
pr.>tendentPs pódem dirigi r-se fra •quaendo resp0ste á Matrimo­
nial Glub ol New-Vork. 110 PORTO. Responde-se a todas as car 
tas e guarda-se absoluta reser11a. 

Paes e mães 

Colares "Viuva Gomes" 
-A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com ''GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA; 

Roa Non oa Trindade, 90 
1 eJetone 1644 

SEDE 

Colares-Almoçageme 
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PALESTRA AMENA 1 Efeitos da fome Basta .. Cacofonic~mente C?n.iidera-

1 

--- do, o artigo não precisa de maior tram;. 
Dar em pan ta.na. . . . crição para ser tomado na devida con· 

. . Os professores de medicina e varias ta mas estamos conveoddos de que 
lmportF1nt1ss1mas qufstC~s s7 deba- autoriclad~s administrativas da Alema- de' oic: de 0 ler 0 Costa Mota ""ró ~ 

tem atualmente n') mundo rnte1r<;i, que nha e da Austria dirigiram memoriais prfmeiro a tira; 8 carateristica · goH~ 
está passando por uma f?rm1davel aos paizes neutros convidando-os a en- do seu poeta e 11 substitui-la por um 
transform~çã\l, e não se dirá q_ue o vinr delegados para comprovar os efei- chapeu ou qualquer outra cobertura 
nosso pa~z não a~ompanha anciosa- tos da fome, produzida pelo blnqnieo, que mais suavemente se hnrmonise 
mente a d1scu~são, mteressando-~e.por r1·solvendo a universidade de $<>Jilha com a palavra carateril>tica. 
tudo o que lá fóra traz os espmt_os destacar um lente, o qual, parece, ain- Tambem não seria mau pOr o poeta 
em congtante sobresalto. As más lm- da não partiu. de pé porque assentando-se com na· 
guas, que sempre ~ouve. e'!1 toda. a E já a~ora, o melhor é não partir, turalidade tamb2m não fica lá em po· 
parte, acus~m·n.os. dum md1f~renbs- porque na nossa opini~o os profe«so- sição muito decente. 
~o qu~ seria criminoso se ~os-e cons- rc~ dos cursos superiores mlo teem feitas estas alterações, aprovamos 
ciente, contudo, todos os d1l!s .encon- a ideia repetimos 
uamos provas de que é fals1ss1ma tal 0 1 ' · 
acusaçilo, 11nte!I é evidente a tensão <;; C.i) 
nervoso em que todos nos 1:ncontro· .~~íf[:·, 
mos e evidentes .:·s nossos esforços cm J lff'.\\ Ceei tu era cela 
cooperar na meclida do possiv~I para o ·~ 
resultado satisfatorio da luta colossal Em primeiro togar, mil desculpas ao 
que se tstá desenvolvendo. leitor por darmos 11m titulo francez a 

Assim é que as acaclemias !iterarias ~ este arrazoado; não nos ocorre de mo· 
e cientificas ni'lo podiam mostrar-se mento o portuguez e como o leitor é 
frouxas, em tal CC!lnjuntura, e assim é versadissimo em línguas de Fora, o fa-
que a A~ademia da~ Sciencias de ~is-j t . cto não será de censurar, supomos. 
b?ª• antiga Academia Real das Sc1en- competenc1a nenhuma no case. Está- Ora, pois, queremos dizer com o 
c1as, entrou d~safrontadamente n.o sea vêrq11e a querer mandar-se allo!uem Ceei tuera cela que() progresso des­
c?mbat~ p.>r 111~10 da palavra prest1- dos co~pos do.centes, s~o os professo· troe as velharias e que uma das que 
!!1osa d um soc10, que na sessão ~a res de mstruçaopnmaria, que ci:n Espa- mais teem sofrido com ele é o pobre 
classe de letras ela i:nesma Academia nha, C?mO cá,siloaspess?asma1saptas Tejo, na sua parte fronteiro a Lisboa. 
acaba de fazer uma llltessant~ comu- par11 111l~orem dos efeito~ da fome. Ourante seculos foi ele, de compa-
111caçilo sobre .. o modo de dizer Dar ... Nocmtanto, pelo ultimo retrato nhia com o ceu azul, a beleza mais ci-
1Jrn pantana. do ex-koiser, não parece que elo tenha 

Curiosissima e substanciosa comu- ll produzido sensivel diminuição de volu· 
nicaçilo foi essa, cujo eco impressio· me nos untos teutOes. Se não assina­
nou imediatamente, entre outros vul- 1 rem a pa7., ainda teem 'muito que der­
tos eminente~. os membros da Con-1reter. 
fcrr.ncia da Paz, não duvidando a - ------------- - ' 
Europa, e quiçá as oütras 1 partcsi De gorra 
do mundo. suspender por um instante --- -. • 
as suas preocupações e~onomicas e 1 . 
polít icas perante facto de tanta mon- Estamos de pleno acordo em que , 
ta. Dar em pantana, assegurou 0 re- se exponha no largo da~ Duas E1!re1ai; 'B<~ 
fcriclo academico tem a sua origem e a estatua do poeta Cl11ado, do escul· l.! 'j .J 
historia ligadas a Pandarana. porto tor Costa _.\tota, con_fo_rme se a~enta, ~ l ' ~ 
do M.alubar, pertencente ao reino de mas, em vista da op1111ilo du~ .iornal • · 
Calecut, onde os portuguezes alcança- da ~anhã, propomos uma modificação tada da capital. Deprimia-se o que era 
ram muitas vitorias contra as frotas no "E'.stuario do vate. nosso, apontavam-se·nos defeitos a ca· 
do Sarnorim. Cantanhede e João de O Jornal. em questão .aorova as rou- da passo, mas nós respondíamos com 
Barros empre~aram a fraze «dar com pas escolludas pelo artista, por serem orstulho:-Sim, mas temos o Tejo. 
oe navios em Pandarana» e, segundo ,~-°\ · Um dia vieram as obras do por to, os 
o doutor socio du Academia das Scien- '/'i! aterros, as docas, os guindastes, os ar-
eia~. 'ª etimolo~ia popular mudou ')' mazens-c o Tejo estreitou, foi dimi· 
Pandarana para pantana, relacionan- , 1 • :·~y nuindo na largura, escondeu-se, deixou 
do-o com pant0110, termo conhecido». ~ ~i ,~1 . de se avistar de muitos lor.!ares que se 

O povo tem as costas lar~as e cer- ~! haviam celebrisado pelo belo panora-
tamente não vae chamar o ocademico l 'T.~ ma fluvial que d'eles se disfrutava. 
a juizo por lhe atribuir a supressão · ~ ~ Emfim, ficou ainda aproveitavel uma 
das silabas da e ra e a sua substitui- Y- 1 fita de Tejo, de razoavel larjtura. mas 
çilo pela silaba ta; tambem o mesmo ~ essa mesma começou a incomodar, a 
povo, bom rapaz como é, não vai con- "" ~ produzir engulhos nas sabias gentes. E 
fessar que a palavra pantano não é ~~ . apareceram projétos de suprimir o res· 
d'ele, mas não deixará de ficar imen· Vil • to do rio, pelo menos como utilidade: 
semente grato ao filologo por d'este'I - ~ ,! 

1 
propozeram-se pontes ... 

modo demonstrar que as nossas cor- '-' ) 1 Ultimamente, e pareée que com pro· 
poraçôes academicas estão perfeita- ": :J babilidades de realisação, anuncia-se 
mente á altura da sua missão civil isa- um tunel para a nutra banda. Quer di-
dora, intervindo com uma oporlunida-1 a~ mais proprias e diz: «Costa Mota zer: nilo se pode, de todo em todo 
de que nintiuem se atreverá a negar, assim o compreende lambem e ao seu aterrar o rio, mas vai-se-lhe mostrar 
n'um conílito em que fatalmentealguem poeta vestiu um gibão do tempo, pon- até onde chega o desprezo dos homens 
ou alguma coisa ha de dar em pantana. do-lhe na cabeça a carateristica !!Orra. por ele, furando-o por baixo, passan-

E' consolador sab~r-se que, embora Como execução o trabalho de Costa do-lhe por baixo, como se a asiua fos­
sopre lá fóra o vendaval, al(!umas ho· Mota é perfeilissimo, como de resto são se indistna de nos transportar. 
ra" de 11meno repouso se passam no todos os que o mestre vem realizando. Muito arrependida deve estar a ~a­
olel!re edif1cio da rua do Arco a Jesus. A fi1111ra é bem movimentado, assen· tu reza por ter criado tão belos co1soi-

J. Neutral. tando com nlturalidade ... » pera recreio e serventia dos homens! 



A sseio 
Uma das clausulas do tratado da 

paz, que mais cele!lma tem levantado 
na Alemamía é a que diz respei to á 
bacia do Sarre : dizem os bod1es que 
tal perda lhes acarretará a destruição 
das industr ias e que nunca mais pode-, 
rão obrar eficazmente. 

Mesmo na agonia, a kultur manifes­
ta-se a cada passo: pois não é lou11a­
vel que os homens não queiram obrar 
fóra da bacia? 

Namoro 
1 

Os senhores imaginam que o ilustre 1 
poeta Julio Dantas não tem piada? En· 
tão, leiam o seguinte, que lhe pertence: I 

E' ser irn perr i nentc ! 
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Bczlmiro Xavicz r 

Preside á Unirio dos Professores 
E lia de hav.Jr q11i11.te dias, n•um Con· 

gresso, 
Disse palavras do maior apreço, 
Brilhou enrre os mais altos oradores. 

Afirma certo ami!fO (e eu aos leitores 
Transmito o espantosissimo sucesso) 
Que ele falou tão /Jem sobre o progresw 
Que urn ministro chorou, perdeu as có-

r~s! 

Fez cltor<Ír um mi111st ro.:..r Que estra-
nheza! 

Quero espalhar no mundo a grande m va, 
Para gloria da gente portugueza! 

E' raro o caso e bem merece a trova; 
.fel tenho tamb•m feito igual pro •z a 
Mas empregando outro sistema: a sotJa. 

BELMIRO. 

lia quem chnme nAm'>rn A isto. Nu ~erda de i 
Um namoro entrP nós, na nn .a' edadc, 
'ló• qu • ru~imos da oul1tarld11de 

Vcrtilflnosamcnte ! ~=~~---!!!!!!!!!~~~~~~~~~===~~~~~~=~~--· 
um namoro-1ue horror 1 Tamanhos natura is 
Bem sei que me perturb 1 o 'Jcr te junto a -, 

mim ... I 
Mas o tt•u trnlito e perturbador, 1 Contam as íolh1s, em telegrama, Conta a rc:porta~em que os directo-

j'Ylisferio 

T é E 11~mllni, que o texto das primeiras contra pro- res cios clubil de Lisboa reclamaram 
u "n~~~º~st~ués~~n~~ pecador... lrostas 1\lemãs, com os compelentes junto cio sr. governador civil contra a 

Nem urn nnmoro principia as~lm. considernnclos, for;nam um tomo 110! 11- desharmonia ela distribuição das licen-
E' certo que ao beiiar a tu~ mão, Imos;): 120 pagina~. di:z. uma das ditas ças que lhes !';àO concedidas ... 

Ao beija ta n'um mixto ! folhas periodicus, d'um livro de lama- Por mais que se puxe pela cachimo-
De sensuellttade e de yenernção, • n!to 11atural. nia, n1o ha meio de p~rceber isto. Que 
Esfrio, tremo e nem Já sei •e e" Isto.·· A expre<;sl!o afr•ura-se-nos pouco demonio tem o sr. rrovernador civil 

Mas u.,, namoro é isto? . · " . · 1 • "' • d d. 1 Seguramente não. feliz, mas não é a primeira vez que com os clubs? J·.ntão as soc1e a es e-
E se o beijo, ~ubind~, 1ltinl!e o braço, aparece como explicati11a, deixando, galmente constituidas precisam d'al~u-
como uma nb:nrn de ouro, Impaciente- aíinal, o leitor mais confuso do que es- ma licença d'aquela autoridade para 
Do brnço i\ OHIO ha tilo pequeno espaço, t • t ' d a ve D o tra vez ro· funcionarem? Que mais um passo a11a an es e r . a 11 • 1 

E' Inocente ! n'um documento oficial, n'um decreto Nem por sombras se pode supõr qne 

Mas, paio amor de Deus-de nl n namorar! 
s~m sei tombem que quando e'tnmos só> 
Ha não sei quê que nos de,11111 o olhe r 

E nos perturba t> 9oz .. . 
E é singular! 

A's 'Jeze~ toda a gente a r<'pnror, 
Menos nós 1 

Ele é certo que um dia (ain4.'I coro 
Dn ml,nhe confusllo !) 

Picou-me os nerqos a serpente de ouro 
Da tentação •.. 

Enlacei- te e cintura e . .. - mns, per dllo, 
Guardei todo o decoro 
Dn nossa situação. 

Se atguma coisa foi, não foi namoro­
Pol, quando multo, mil educaçil •. 

Mas nlndn m~smo (eu ,ei) 
Que ou posas ter eq 1110 qu• sonhei, . . 
Ainda qu~ me dê> n'um llell 1 o peraizo, de reformas alfandegarias, d.a .autoria 
Que eu durma no teu seio e beba o teu 1or- de Mariano de Car11alho, mtmstro da 

ris<?, Fazenda e ao tempo lente de matema-
Que o teu am-or me qlsta a purpura de r~1, t• d" ect d' 1 observator·10 as--Juro. se fôr preciso tca e 1r or l m 

Que nno Le namorei. ' tronomico. No referido documento es-
tabeleciam-se os uniformes doe; empre­

( COS do SOcledode g~dos aduaneiros e os di.stintivos das 
d111ersas classes, os quais constavam 
de estrelas nas mangas d;, dolman, j 

Pelo ministro de Portugal em Ma- bordadas a ouro. E lá dizia o cl<!cr~to: 
drid foi comunicado ao go11erno portu- «Os 5.0 • aspirantes usarão no braço 
~uez que acaba de se constituir naquela Jesquerdo uma estrela em tama'f111J na­
cidade uma sociedade denominada Con- tural». 
sorcio 13ancario e Comercial, consti- Dada a autoridade do legislador, a 
tuida por var ios b.:incos de Lisboa e corporação aduaneira embuchou e não 
Porto. 1se atreveu nem a sorrir. Nós proprios 

Foi, ao que se vê, um consorcio aus- só timidamente ousamos referir-nos 
piciosissimo. Nas corbeilles dos n )i- ao assunto, na duvida de que Sirius, 
vos figurava grande numero de papeis por exemplo, seja maior do que um 
de cre.lito. lmosquito. 

se trate de outra:-;, pois que se as au­
toridades sonhassem que funcionava 
alguma sem constituição legal é claro 
que as pcrsesjuia rigorosamente - e 
os calabouços não se fizeram para os 
cães.· 

Estamos a nadar, palavrinha. 

Vczrs o s J>onitos 
Os olhos das conversadas 
Di zem muito sem falar! 
E' por isso que os céguinhos 
Não se podem namorar. 

Quem não tem olhos, que pena, 
Não pode ter con\lersada, 
Qu? os olhos dizem-nos tudo 
Sem nunca dizerl.!m nada. 

Ser céguinho é muito triste, 
A i! que Ilida tão horrenda1 
Mas é mais triste ter olh1s 
E n3o ter quem os entenda •.• 

Por i:1so se tu ce,:ta<.ses 
Ficava tamb:?m cé~uinho, 
Que é p'los teus olhos que eu vejo 
As agruras do caminho. 

Os olhos das conversa:las 
São ermidas de luar 
E as meninas d'esses olhos 
As santinhas <lo altar. 

Gomes Ferreira. 
(D1 l i''" ll•lo~ d> ,\fnte). 
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.A.. questão coimbrã 

Entre fagrimas: 
- Mas porque te vais embora? 

Não pode ser bom educado r quem r.ão tenha co­
nhecim e nto p ra t ico da Ilida .. . 

1 Do decreto q11e transfere para o Porto a Focal· 
dade de Letras) . · 

- Olha para o decreto. Diz que em Coimbra não tenho conhecimento pra-
tico da vida . .. 

- E' mentira. t 
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